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RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivos verificar a participação relativa do camarão sete-barbas, Xiphopenaeus 
kroyeri, em peso da carapaça (cefalotórax mais carapaça abdominal e apêndices) e peso total a partir de dados 
biométricos, e subsidiar formas de aproveitamento desse material. Amostras de aproximadamente 1 kg de camarão 
foram coletadas entre junho e agosto de 2010 na praia do Perequê, Guarujá-SP, Brasil, acondicionadas em sacos 
plásticos, identificadas e levadas para o laboratório da Faculdade Santa Cecília, onde foram obtidas medidas de 
comprimento total (Ct / mm), comprimento do cefalotórax (Cc / mm), sexo e peso total (Pt / g) com a utilização de 
um carcinômetro (0,01 cm), paquímetro (0,05 mm) e balança digital (0,01 g). De acordo com a classificação padrão 
utilizada pela comunidade de pesca da Praia do Perequê, Guarujá, SP, onde normalmente os camarões são separados 
por tamanho, estes foram agrupados em duas categorias: categoria dos miúdos, sendo aqueles com comprimento 
inferior a 86 mm, e categoria dos graúdos, aqueles que registraram comprimento igual ou superior a 86 mm. 
Realizada a biometria e a classificação dos indivíduos, foi retirado a carapaça total (cefalotórax, carapaça abdominal e 
apêndices) e registrou-se o peso da musculatura e o peso da carapaça. As relações de participação do comprimento da 
carapaça (mm) e peso total (g) para as duas categorias foram analisadas graficamente através das regressões. Foi 
aplicado o teste T para verificação da existência de diferença significativa nas relações de peso (α = 0,01) entre 
categorias de tamanhos do camarão nos meses amostrados. Verificou-se variação no peso da carapaça (37,97%) em 
relação ao peso total nos meses amostrados, sendo o mesmo padrão observado na relação peso da musculatura 
(58,45%) do peso total. As correlações confirmam a tendência de menor participação da carapaça no peso do camarão 
sete-barbas, entretanto esta participação se mostrou maior na categoria de miúdos, indicando que nas classes de 
comprimentos menores, o aproveitamento da musculatura é insatisfatório.  As indústrias de beneficiamento de 
camarão na Praia do Perequê tendem adquirir dos pescadores, camarões miúdos, devido à baixa seletividade das 
redes, levando a produção de grandes quantidades de resíduos. Assim, são  necessários estudos, que amenizem 
impactos ambientais causados por resíduos, bem como propostas de aproveitamento deste material.   
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1. INTRODUÇÃO 

A pesca de arrasto e a carcinicultura marinha 
vem apresentando um notável crescimento em várias 
partes do mundo (CAVALCANTI, 1998). Há uma preo-
cupação de pesquisadores, organizações governamen-
tais e não governamentais quanto aos dados proveni-
entes de estudos, que revelam a precariedade da 
atividade pesqueira e aquícola em relação aos impac-
tos ambientais de seus efluentes (BENASSI, 2003; 
BIUDES, 2007; HENRY-SILVA & CAMARGO, 2008).  

Atualmente, a indústria pesqueira tem se preo-
cupado com o destino adequado de seus resíduos, de 
modo que, as agressões ao meio ambiente como a 

poluição de recursos hídrico, do solo e do ar, sejam 
cada vez mais reduzidas (PESSATTI, 2001).  

Na praia do Perequê, Guarujá, São Paulo, a 
pesca do camarão sete-barbas - Xiphopenaeus kroyeri, 
é realizada, principalmente, pela pesca de arrasto de 
embarcações de pequeno porte (SEVERINO-
RODRIGUES et al., 2002), gerando, posteriormente, 
resíduos sólidos que são descartados incorretamente. 
Esta região destaca-se com uma comunidade pesquei-
ra relacionada à captura do camarão sete-barbas no 
estado de São Paulo, com cerca de 120 embarcações e 
aproximadamente 180 pescadores envolvidos (SOUZA, 
2005). 
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Durante o processamento do camarão sete-
barbas, é gerada uma grande quantidade de resíduos 
sólidos, oriundos da retirada do cefalotórax, carapaça 
abdominal e dos apêndices, que correspondem a apro-
ximadamente 40% do peso do animal (ASSUNÇÃO & 
PENA, 2007). Este resíduo quitinoso é em geral, clan-
destinamente enterrado, jogado no mar ou em rios, 
causando problemas ambientais significativos, princi-
palmente em regiões produtoras de camarão, onde 
não há rigor na fiscalização ambiental, sendo que a 
disposição final destes resíduos tem se tornado um 
grande desafio. (STORI et al., 2002).  

O presente trabalho tem como objetivos verifi-
car a participação relativa do camarão sete-barbas - 
Xiphopenaeus kroyeri, em peso da carapaça (cefalotó-
rax mais carapaça abdominal e apêndices) e peso total 
a partir de dados biométricos e subsidiar formas ade-
quadas de aproveitamento desse material.  

 

2.  MATERIAIS E MÉTODOS 

Amostras de aproximadamente 1Kg de camarão 
foram coletadas entre junho e agosto de 2010 na praia 
do Perequê, Guarujá-SP, Brasil, acondicionadas em 
sacos plásticos, identificadas e levadas para o labora-
tório da Faculdade Santa Cecília, onde foram obtidas 
medidas de comprimento total (Ct / mm), comprimen-
to do cefalotórax (Cc / mm), sexo e peso total (Pt / g) 
com a utilização de um carcinômetro (0,01 cm), pa-
químetro (0,05 mm) e balança digital (0,01 g).  

Os camarões então foram agrupados em duas 
categorias: categoria dos miúdos, sendo aqueles com 
comprimento inferior a 86 mm e categoria dos graúdos 
aqueles que registraram comprimento igual ou superi-
or a 86 mm. Essa classificação acompanha um padrão 
estabelecido pela comunidade de pesca da Praia do 
Perequê, que frequentemente separam os camarões 
de acordo com o seu tamanho. 

Após a biometria e a classificação dos indiví-
duos, iniciou-se o processo de retirada da carapaça 
total (cefalotórax, carapaça abdominal e apêndices). 
Posteriormente, registrou-se o peso da musculatura e 
peso das carapaças por categoria. 

Graficamente, através das regressões entre as 
variáveis, verificaram-se as relações de participação 
do comprimento da carapaça (mm) e peso total (g) 
para as duas categorias. 

Foi aplicado o teste T para verificação da exis-
tência de diferença significativa nas relações de peso 
(α = 0,01) para as categorias miúdas e graúdas nos 
meses amostrados. 

 
 

3. RESULTADOS  

A análise de X. kroyeri inclui 731 exemplares. A 
freqüência de machos foi de 36,25 % (n=265) e fê-
meas 63,73 % (n=466), sendo o mês de agosto o que 
apresentou maior número de indivíduos, seguido de 
junho e julho, respectivamente. 

As médias do comprimento total foram de 
76,68 mm e 102,19 mm para miúdos e graúdos, res-
pectivamente. Este mesmo perfil foi observado no 
comprimento da carapaça com miúdos apresentando 
14,31 mm e graúdos 20,05 mm. Para o peso total, os 
miúdos apresentaram peso médio de 96,13 g e graú-
dos 924,26 g, conforme demonstrado na tabela 1. 

A relação percentual entre peso da carapaça e 
peso total apresentou uma pequena variação durante 

os meses amostrados por categoria, assim como a 
relação percentual peso da musculatura e peso total, 
valores estes, registrados na tabela 1. 

Houve correlação positiva, porém, insatisfatória 
entre o comprimento de carapaça (mm) e peso total 
(g) tanto para miúdos (Figura 1) quanto para graúdos 
(Figura 2) nos três meses amostrados e não se obser-
vou diferença significativa nas relações de peso entre 
as duas categorias de tamanho (p>0,05). 

 
 

4. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Analisando a proporção média anual de X. kro-
yeri nos desembarques da região de Tamandaré, PE, 
Coelho e Santos (1993) observaram que a população 
manteve um equilíbrio de 1:1 entre machos e fêmeas, 
o que não foi verificado no presente trabalho, que 
apresentou uma proporção de 1:2 aproximadamente. 
Tal fato pode ser decorrente do período em que ocor-
reram as amostras (inverno), onde a proporção sexual 
tende a apresentar oscilações favoráveis para a ocor-
rência de fêmeas, conforme o verificado por Natividade 
(2006) no litoral paranaense. 

O comprimento total médio observado no pre-
sente trabalho foi de 76,68 mm e 102,19 mm para 
miúdos e graúdos, respectivamente. Este mesmo pa-
drão foi verificado por Eutrópio (2009) em análise da 
população do camarão sete-barbas no Espírito Santo, 
onde o comprimento médio de fêmeas foi igual a 78,4 
mm para o mesmo período amostrado, sendo que 
neste trabalho os maiores valores se concentraram no 
mês de junho. 

Verificou-se uma pequena variação na relação 
peso da carapaça e peso total, com o valor aproxima-
do de 38% durante os meses amostrados. Tal fato 
representa aproximadamente 50% do peso total do 
camarão, o que favorece a aplicação desses resíduos 
no processamento de alimentos (PESSATTI et al., 
2001). O mesmo comportamento amostral foi obser-
vado na relação peso da musculatura e peso total, 
onde os valores ficaram próximos de 60%, comple-
mentando a participação em peso da carapaça.  As 
correlações confirmam a tendência de menor partici-
pação da carapaça no peso do camarão sete-barbas, 
porém esta participação se mostrou maior na categoria 
de miúdos, indicando que nas classes de comprimento 
menores, o aproveitamento da musculatura é insatis-
fatório.   

As indústrias de beneficiamento de camarão na 
Praia do Perequê tendem adquirir dos pescadores, 
camarões com uma maior participação de miúdo devi-
do à baixa seletividade das redes. Esta ocorrência, 
leva a produção de grandes quantidades de resíduos, 
principalmente, pela falta de conhecimento sobre o 
modo de explorá-los como matéria-prima, tal fato é 
apontado por Pessati et al. (2001) que afirmam ser de 
50% a biomassa descartada de pescado produzida no 
Brasil durante o processo de enlatamento, ou em ou-
tras linhas de produção como a filetagem. 

Considerando a produção de camarão sete-
barbas nos meses de junho, julho e agosto no ano de 
2005, no município do Guarujá (Figura 3), podemos 
estimar que 137 toneladas de carapaça foram descar-
tadas sem nenhum indicativo de aproveitamento, 
indicando claramente a necessidade de estudos rela-
cionados ao aproveitamento destes resíduos. 
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5. CONCLUSÃO 

A participação relativa em peso da carapaça do 
camarão sete-barbas – Xiphopenaeus kroyeri, foi de 
37,97%, enquanto que da musculatura foi de 58,45% 
no período amostrado. Devido estes dados, recomen-
da-se a implementação de estudos relacionados a 
técnicas de aproveitamento de resíduos do camarão 
sete-barbas no município do Guarujá, amenizando 
assim, possíveis impactos ambientais.  
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7. Anexos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 1 - Valores de comprimento total (Ct), comprimento de carapaça (Cc), peso total (Pt), peso da musculatura 
(Pm), peso da carapaça (Pc) e as participações relativas de peso total, peso de musculatura (Pm) e peso da carapaça 
(Pc) nos meses amostrados, nas categorias miúda (m) e graúda (g) para o camarão sete-barbas - Xiphopenaeus kro-

yeri, coletados em 2010, na Praia do Perequê, Guarujá-SP.  

 

       Ct (mm) Cc (mm) Pt (g) Pm (g) Pc (g) Pt % Pm % Pc % 

Junho m 77,56 14,78 53,5 31,5 20,3 5,1 58,9 37,94 

g 103,80 20,41 1002,2 591,3 380,8 94,9 59,0 37,99 

Julho m 76,32 14,6 56,8 32,3 22,1 6,2 56,86 38,90 

g 101,84 20,04 864,9 501,6 328,7 93,8 57,99 38,0 

Agosto m 76,17 13,57 178,1 101,5 65,9 16,4 56,99 36,99 
g 100,94 19,70 905,7 552,5 344,2 83,6 61,0 38,0 

Figura 1 – Relação comprimento carapaça (Cc / mm) 
e peso total (Pt / g) para a categoria miúda de cama-
rão sete-barbas - Xiphopenaeus kroyeri, coletados em 

2010, na Praia do Perequê, Guarujá-SP.  
 

 

Figura 2 – Relação comprimento carapaça (Cc / mm) 
e peso total (Pt / g) para a categoria graúda de ca-
marão sete-barbas - Xiphopenaeus kroyeri, coleta-
dos em 2010, na Praia do Perequê, Guarujá-SP.  

 

 

Figura 3 – Produção (kg) do camarão sete-barbas - Xipho-
penaeus kroyeri, nos meses de junho, julho e agosto no 
ano de 2005, município do Guarujá (Fonte: Instituto de 

Pesca de São Paulo). 


